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= edrtorioJ
Um mês após a ffl Conferôncla Nac iona.1, sal o EPC no. 20.

Intênso trâbalho de massas e pal.tidár1o caracte]'lzou êste mês entre a XIf
fe::ênc1a e asaída deste ElC,tluras batalhas, algumas alerrotas e v1t6rÍas, alguns avanços e

aLgtúls r€ouos.

0 debatê quê as
e as necêssldade6 imperíosas
aspeotoa releva.lrtes que este

te.
A prátlca revolucionária nas esoolas sofr€u tlulos ataques,A ÍIJ Confe!ênola

fol a tomada ale consclênola ooleotiva dêssa oonstatagâo,as próprias dtfloul"dades em ohega,
à aprovação ale propostas concretas sobr€ alguns pontos dâ or.aleú de tra,balhos,rêvelan be;
o sênt1do das nossa6 dlflculdadês.

A deterfiinação e flrmeza revoLuclonárias,o dêbatê sér1o e âberto, consclên-
1a oolêctlva dos er?os e o congenso a ou€ se cheÂou sobre alÊuns po[tos 1rÍportartes do ca
iÍiho a t?Ifhar,revelara ben que os revoíuciorrár1oã cstão flrarãs e àspostos'a lutar pe1t -

:ução de uma alternativi populal e revoluclonáia ,'ro aosso pJs ã oas escolas.

, A Comissâo P6nnaneirte do Secto? Estudantil,elêlJa na IIf Conferênôôê,anaLt-
3á de forma atenta a sltuaçâo.actual e €-sboçou um calendárlo ale aotivldaales para o fL-
deste ano leoiivo c para o Iníclo do próxlmo.A rcalÍzação do rII Acêmpamento Naolonêl

1ra arande inlciatlva do ssctor:.oOmO a prlnelra erande inlclatlva OO sS4tor.

Transfornar esta realizagão num salto poà1t1so e organlzativo está nas nos-
mãos e está ôo nosso alcarc€.

estluturas do sector vêm tendo sobr.e o trabalho eEtudantll
tle transfonnar u noss" práô1oa nês €scoLas forâm outros do19
més de actifldade vcio demonstrar alnda de uma forÍa mals ê-

desta realizacão nâo un €s ac dos nembros alo Partldo:mês
ur looa} ds oúvlvlo !úLitante e !Évoluclonárlo êberto audaolosam€nt€ as nossea orlês

odo êtá êo

\rlVA A ITI CONFBâC]A NÀCIONÁI! ! !

IM ERB.IIE COM O ÍIT ACA]4PAMEI.IM ! ! !

o de Setembro.

Estê ÍIf Áoajrpamêito,na linha alos aloÍs aJlterlores,deverá ser estímrlo para.
coesão do sector a nível naclonal e um liDortantc factor para rêforçar e alargâr a nossa

ão nas escolas.

Duras batalhas esp€ran o nosso Partido c as nossas estruturas estudantls.A
ação de unla práttoa e a autocrítlca dos erros conetltlosrmals do que rm prooessoransformação de una práttoa e a autocrítlca dos erros conetltlosrmals do que lnn prooesso

lmttado à organlzação,deve ganhai ês massas,mostranalo olaramente aos estudarltes quêú so-
e o quê quelremos i

O práxlmo Eloontro Nacioqal de orgatrlzag;o será,estarnos certosruÍr passô 1út-
ortante pa"a o r€fo"ço do ?artido po1ítlca e organtzáttvamenie . lbzer IE fleotÍr no sêotoi
§tudantlt os avâ.nços clo E.N.o. será o passo sêgulnte na 11nha dtrÉcta d-a trênsfoflDação quê
f II Confeaênola oonsagrou.
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= [mFoRmAÇoEs=
á)- rr.nrc&s AssocÍATrvAs

Apêsar de alnda não cxistlr um balanço @rpl:eto das c1e1ções
LeotlÍo para as Dlleoções AssocLativas, sâo desde Já enflados al8uns
ções,nomeatlamente no Ensino superlor.

realizadas neste ano
alâdôs sobre es el^el-

ilffiã'- Eg.!e-I€q3:, unc- 916 voto§
PPD- 724 votos

MEszlEDsy'.,JcRlrror./IilÍD- 619 h

MRPP- 98

ADesar ala vltória da UEc,estes resultados €xplimem o bom tra,balho
alas forcas à es,ruerd. do PcP,/Um, e noíÉadamente da cátuLa do nosso Partldó.
A lista unltárl; apoiaala pelo lvlEs subtu em relaçÂo à" úttma" êL€Íções oêrcâ
de lllo votos,têndo a Um ê o ?PD de§oLdo cada un oerca de 200 votos.

I@ ( Instltuto superLor de cIênclas do frabalho e da Enpr€§ê)

IES^EC^EDS - 519 votos
P?D - 280

vÍtória das po§lçõ€s dL esqucrda.A llsta de aUrelta desoeu
rclaçào às ú1timâs etel§õ€s.No nova DAE a relação de forças
Um -malorla relatlva
Btoco MEs^IDs - nalorla race à tm

- F'ao. de Clênclas
la. volta! UJC:R - 4m ,,/ .,

;ffi' - aõ /t TLstas que vão à 2a. volta
PPD - 218
r.rEc - 14,
ASJ-5

IsE ( nxstltuto supêriôr de Eoonotrúa)

uE- 614
UDP/ rrot, -478

PPD- 272
MES- 210
JS- 14'

MBPP- 77

a
Grande

sua votação em

a 6egulnte: -

Grande derootê do
nonl závarnos desdê 1975,

Não houve posslbl1ldadês de incluir
do fSE sobre estas e1ê1çõe6,nas podemos allzer

MEs nestas efelções âssoclatlva6,cuJa DÀE hêge-

u,n batanço completo da cá1ula
que os rêsultados eLeitorais

rêsultam de dols factores princlpâls?
a) A Aliança MEsifuJcTt na írtrr. i4.e, " 

qual reallzou ur1 oássimo trabalho'so-
br.etualo pop nas questões pedagógioas se ter sÍstemúitlcânentê dividldo.
A matorlà qrr" o IES tfnna na ífitnra DAE não foi sufllclente para \rftrapas
sa! essas diflouldades, Í\mclona.ndo antes como facto! de ataquê ao IBS da
do o l,au trêbalho da DA3.

b) Sectarismo ala UJCR que recusou umf, 1lsta dc luúd.ade já aepots dG cstâ ter-' 
"iào 

ã"t."e". à cori""ão Eieitoral.Nâo houve oapacidãde aà cátula após a
luptura da UJSR em respontler dê foma poslt-:iva à divtsâô,tendo o voto na
UDP/UJCRArotzKistas tuncíonado oomo voto útil oontra a LGc.

UlI faato comurn a êstas aluas o",rsus á . 8rânde auflculalaalê de ff!1-
clonanento aôeôua.clo da oélula no sentÍtlo ale responder 'a sltuação na esoo]ê.
( wo móxa,to rrc mÀ n'rr,ubo rJM BArallço DA cú,ura m rs )
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I
MedLclnê Campo de Santa.oa

Ga!üou lista de rmldade de esquerd.a- I,ES/1,JCR/ID. - oom oeroa de
80 votos de vêntagen sobre a dlr€lta.

MedloLna Ssnta Má]"ia-

Canhou 11sta da UOC com cerca de 55O votos,ppD eú segunalo lugar
oom JoO votos,en terceiro lugar a UJCR com L9O votos (mênos 1OO votos do
que nas úftlmas eleiçôes,

Esoola Náittlca

Ga!üou 11sta ate unlalatle revolucionárÍa, englobando elêÍGntos sem
par+ltlo.Conco8eu una outra Usta,de dlreita.

PoRIIo Lbr.dê Lêtras I
Garüou uma Ilsta urútária que inc1ul calla.radâs do MES e membros

d,a |JW/1JJCf,/1,}Í. e lND, A dírc1ta(ppD9, flcou elll seglmdo tugar.

@ (facutaaae de EcoooüÊa do PORIts )

ACAIÍIDAXE PARTIDíRIA

Reallzaram-se após a III Conferência Naoional,aluas rêllnlões da Co-
mlssão Pennanênte do sector,tendo sido elelto ún secr€tallatlo coÍlposto pelos dois carE-
radas de Lisboa,Tomou-se Já un oonjuto de decisôes sobrc a estruturação do sector e
sobr€ o seü alargâmento e fortaleclmento.

Noutro tocal do EPc á refeildo com po:uenor o calentlár1o alas aoti-
vldades Já progrê.úatlas.Inpoi"ta ainala referir as toma.alas de poslgão sobre alols acolrte-
cimGntos:

XI trbsttval fnternaolonal da Juventud.ê (Cuba)

O MES denru'lcia a forna controleirlsta e seotá!'la como o PCP conalu-
ziu a fonmçâo do Comlté Naclonal Preparatário (cN?) e a práprj.a coíoposlção ala represe!
taçâo.A Lnlolatlva do nosso Partido en êprovar em B,IDA do Ensho S\rpêr.ior quÊ a partl-
cÍpação estuda.ntll- deverla ser dlsoutlda entr€ o &ecutLvo do ENDÂ e o CNP,não deu ft!-
tos pos1t1vo6.

Garüou ltsta de unidade revoluclonár1a,oom maloria ilo MES.ÊII s6gun
do lugar flcou o PPD e em têrrelro a Um.

A Dtrecção Oeral da AAC fot garüa pela UEC.

ENS]NO SECUNDÁRIO E I6DIo :-'-._---.- Sêíáo brevementc enviadas in.olTnaÇõcs sobrc as el-e1ções assoclati
vasrhavendo desde Já a rferir que 

"e"uperrímos 
as DDlqÉ alo Llceu ale BêJa e do Mag. dê-

Guirnârães que o CDS havÍa garüo.Essas Dtrecçôes r€aaoionáias fo1.am tlemltlalas e,n RGA,

miílA--]ffi' : Resuftaalos êleltorals no Instltuto Superlor Táonioo:
P?D- gOO

UDP_ 700
cDs- rtoo
ÍIw- 27O
úES- 255
JS- lr.rc

0s ?esultêdos eleitora-is êspeLhain as dlfiouLdades da esquerda no l§I,deven
do a DAE na segunda volta sei. E5aiüa pelo PPD.oS rêsultados da nossa lista 6ã0 satLsfa-
tórlos dado que fol a prlmeira vez que,desdê há três anos,conoorrehos sdzlnhos.

No próxtmo EPC ter.emos un refatárlo aa oátula do Téonioo 6obre o prooesso
eleltoral.
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Ero faoê destê situação a Comlssão ponnânente do Sector Estudantr.t
tlecÍdÍu-se pela não participlçâo ]reste ú f.esttvat c por uIIa tomada atê postção pútIloa
de denuncla da forma sêctárla como foi desenvolvlala a sua preparagão 

"* fo"irl6á,

o

II lbstívaI Irtemqcional da Juv6ntuatê (FErrê1)

Estê se81nldo Festival d€ve-sê a urna Íniciativa d.a úJCR, e tem como
obJeotlvos oentt'a1ô:

a) oriar uma realÍzação paralêla ao Fbsttval t€alizado em Cuba;b) fortalecer os 1aços no seio da cor.rentc ,rn-1fl na Europa,
D€pois dc esclarecinentos obtidos Junto da UJCR e tsrbém Junto do

Movimento Co,Íunista Esparüo1 (MC) e da OgI (França),a C,l. ao Sector Estudateíi deoicliu-
-se pêla denrmcía desta lnlciativa apresentada como falsêmente unltáz{. a, ao mesmo tenpoquê se trfa de ,,n projecto divisl,nista e pararelo aos F€stlvals lfundiêis cla Juventude.

. ?ara a C.p. a atltuüe justa a tomar será a do combate pelo aprovel-
taneüto revoluclonárlo ilos lMJ,oomo aliás aãonteoeu n" úftfrã ieallzado em I9f, oa nDA,

PRi PARIMOS ACTIVAMTNTT

1]I ACAMPAIYINTO ///

Relorcemos os lc,=ou de om'izode

soliJoriedqde m sectorlll

'-' ... t NAO ISOUECTR O

PAGAIiENTO DO " E?C,,Y?

e
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B - El{CâlffBô NACIoNAI SOBRE O TttABAühr CULIUML !ÍÀS ESC(,IÁS

Multo se tem dlto sobre o trabalho culturaL nas e§cola§rúuito se tem fa
laato sobre ê necessltla.ale de r€converber u no"s^ prátio" poI,ltlca.lfuito ppuoorno en--
tanto se ten dito cómo,ou mesmo,ruito pouco sê tetrl avançado nesta allscussão.

Daí que este EÊcontro seJa dentre toalos,aquele que vai d.eternlnar a prá
prla foíla oono se vaL dêseüvolv€r o trabalho,seja ao nível estrltamente a.ssoolatlvo,
ie,1a ao níve1 alo ênsino securdário.A sLa importàcla á por demals eviilente para que
se tDmern necessárlas chamatlas de atenção.cabe-nos no entanto afbnar que teroos aoble
ná" â enorrae responsâbllLalaile,na preparaçâo e reâlização tleste Enoontrorde alêelnÍ? aa
Ilnhas por que nos i.r,emos cosêr.Não engeitar êssas r€spoosabllidades signlfloa 1nÍol-
âr desde Já o debâte sobre estas que stôes,c oreçar a p"oduzLr textos ou r€,fLêxõe§ pês
soaÍs que possam se. al:vulgaalas e'adgulridas oóro oor]t.ibuto" Ímpresrcindívels para ã
êxito desta lnlciativa.O desafio está à nossa Crente.Cab€-nos á€arrá-}o sem rêoer.os.

A tlata proposta pêra ê sua ieal.lzaeâo á 1l e 12 alê Novembro.

Terreno onale tradlolonaihente ten sialo nais dáb11 o nossa cêpaar-dadê po
]ítloa e organizativa,o ensino securd"ário Barüa !r.ría irdpo+ância l\xdâflental se çrensar

mos que é dele que salrâo os Í\rturos estudantes univcrsitálios e quê depenqe do trabaLho
que 

-aí 
soubermos realízaÍ,a nossa práprla sobrcvivência a nível universltárlo.

Realização dê lmportânclê ludlscutíveI, foi -dêcldldo naroá*La para os alla§
25 e 26 de Novembrorcómo foÍÍra de assegurar un â.mp]o período de pr'êparaçâo e !üú bom
começo de êno lectivo,oom propostas dê trabalho fotÍulâdas ê com 11nhas dê aoção bêm
dellritadas.

Para esie nncontro,a c.N. avarça desde iá algurnas plstas de reflexâo
que os camar.aaas deverâo oomeçar a estruturar € des€nvolver,tlê fo!'ma a que a partlol
pação no Enbontro seja algo mals do que a simples presençê físloa:

- Principals eixos tl€ mobllizaçâo doE estutlantes do EÉluo Secundírio;

- Que tipo alê lntervênção frentista qucreríos ter?
. Que instnüentos temos que crlar e/ou aproveitar?

- Que paitlclpação nos orgãos dê gestão?

- llarefas ile orga:rlzação partidária.

D - n00lt1F0 NAcroNAr soBRE 0lrBAUto AssoclATlvo

Ftl decldldo fixar a d.ata de g e 10 de Dêzenbro par a reallzaçâo des
te lmpor.tante Encontro,lmportante tlatla a necessidade,4oe o" í1tImos re§.rlta.dos eLelto:
rals oonfinnâm,de definlr ilEorosamente as palavras ile ordem centrâis que guiarão a
nossa acçâo no terreno associativo estudantjl.

L ,q prepsracão aproí\mdaêa e honesta alêstê &roontro,bêm oomo das outras
I intclativas, será o suporte Í\rndamentâI para que a IV Oonferêncla 66Ja un impol'lante
lsalto em ÍYente no caninho d! def1nlçâo dlos obJeotívos de dêsenvolvimento tlo sector
estudsntil e do MES.

ÂECOI',ÍWDACGS GMAIS SCERN CS EI,CONIROS
A) @ Partialo,oonnosoo tôrr particlpado no trabilho
nês eseolas.Estse ca.naraalas podem e alevem se? ohalados a oont lbulr com reflexôes pe§
soals e/ou coLectlvas,para o enrlquêcimênto ilas matdrlas em aliscussão.
B) Serão dlvulgadas op;rturanente 

_a1gr"úas 
nonnas quc presiallrão à prcparaçâo e paltt_

cipação neste Encontros,
C) A coh16são NaoionaL decidÍu fixâr ê dla 15 ale sêtembro p.ó*lmo ooro data timite pa

re o ênvio por parte das estnrturas ou dos ca.naradasblndlvlduafmêntê,tlê textos despo-
1etêdores dàs di.sorrssô.s pi'epEratórlas.

-VAMOS AVANçAn COIVÍ-ÀUD(CrA NA PRXPAIAçÃO DOS $EOIüROS I | !
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__ 
CONCLUSOIS DA CONTffiLI'{CIA :

uronê§dê}olsdJScte]]fualizacoanossêflfConferência,al8unas,a}
têrações irc?ox'tantes §e vêrificararo eo níve1 das nossâs posiçôes no seio do }i'Á"que'

nêis alo que antes ,se isso é possÍvelrrievem exigit-nos uxls reflexâo coerente ê aturada

quê permitê extrair as g?âailes Iições e os caíir")ot do futuro '
?oristonesooaêveBÔsnesteaomênto'apontaras?rincipâispistas'Le

trabe"lho trâçêdas pela lII Oonferênciâ.

xste s,r}ornão terenos â tradicíonaf coÉpiIação dês teses depois dê irt_

t"oaluzialas âs alterações aprovaalas,po! duas ordens de razôes:

1) Âs grande§ conclusôes ala coúfêrência referen-se mais à iecessi'lade 
'le 

colrtiÍ$ar coú

vi€ior a aliscussão,do que própríaBente em rel_ação a este ou aquele parágralo ou tese'

z) oificutaaaes finênceiras e nâteriais nê reproduçâo 
'Ie 

tcc_o o naterial'o quê êxige \lDa

solução Eâis econónúca.

Ieito êste pequeno preliEilrêr t entr&reroos de segui'la naquilo que po-

alereEos considera? as gtendês L'onclusões ila ij onferênc j.a, referídas aos poütos principais

êrl] debate:

À - A ÀÍIálise da SÍtuação Àctuâl,contitla no Iq cacleino,foi quase inte8?alloentê âprova'la '
tendo os c€Iraradas alelegaclos considerado quc a pÉtrte que se rêfere à anátise das ese

colas e do g1!4o e stualantil, estava !êrticul ar:xrentc correcta e constituía ull ilrporta!!

avanço na norisa proaluçâo teólica.ÀfirEsndo ênbore â necessidade de proúover o seu

aprofi.rndâBento, a lII conferência considerou estas a[álises inaispensáÍeis colro poíto

de partidê lara u.Êla definiçâo rígorosa ilas íossâs palavras dê oftlea ê 'lirecQõe§ 'le
trabalho.
Já no que se refere à parte c do 1q caalerno-a correlação clc forças e esforças po1Ít!

cas nas escolas- foi e\rlalenciaala e insuficiência alo seu c Ôntaúalo, noneaalanente 4oa[to

à ca?acterizaçâo de alguDes foríias po1íticâs - ICI, lmls e Indepe[dentes'forças essa

que teotlo pox vêzes construido trabalho conjunto connosco e 1jÍLitenôo não ra'o o no-q

so espaço dê intelÍenção,não souàeúos ainaa definir con cfareza que seria necessátia

acabandlo ale vêz cotrL o chavêo e a frasc feitârres'osta nifaerosa para to'lâs as bêtaIllês

ideológicas qirê tenos traYaalo,I- alteração d'ste tipo de etitude en relaçâo às outras fo-+

ças po1íticas,exige <le nós próprois uÍ e§fcrço. in'iispensávcl rle clarificaçâo e de-

1r.nIçao polllfcas.
Iguálnente nesta parte ilas teses foi referi'la lrmÂ cut'â Iacürla:a caF'

racterização da direita apresentâ_se bâstaDt' insuficiente'sê atendernos ao peso que

terir viado a gsnlâr e à prdpria reconposiçâo cue sê teÍn operndô no seu seio entre as

várias forçâs po1íticas que a corop§9ú;

B - No quê aliz rêspeito ao 29 Cadelnorêfê foi taEDéú 'ptoo'áà 
tn gene?a1idê'le 

' 
ten'lo saí'l

no ê[tanto uno coniunto dle indicsçõês para a Iirecçâo i\isc iJncl 
'Io 

Sector 
' 
referentcs

acima de tualo a efe*entos a introaluzi! n. nrrti""liot sc teren encoÊtrs''lo l"ac'nas i4

Iorbautes rlos teaês.



Assl4rteEos vinalo a afirúâr repetidanente o nosso eeseio 
'le 

ê1terâ? o ti?o de prá-'

ticâ hilitante rras e§co].a3 e ale alêr i]E íülo novo ao trabalho ?artidádo e âssociati

vore no entanto ngo sê encoatra ao oível das pals'vras ile ordeÍ rnel]}llrEa que 
'lê 

corpo

a eseê vontade:parê aIén distorfoi erplicitada â urgô'cia 
'Ie 

dâr forma a una pro'!og

ta com t'#§ e cabêça" soble s avallaç[o de cor]ec identos t êliÀj_nanilo- es an]igui'lade§

eÍistentes ern eEpressõês cono : avalieaâo c!4É!ggt!-Ig!êl-!g-e-!g.g@.,etc '
l,igêalâ coÉ êsta que§tâorunâ outra dle não uenos irÍportôncia 9e leYa&

tou ê que se lefêre às saídas profissionals, Quêst Eo que cada vez maiis se faz seiti' ju!

to alos estutlantês preocupados coa o fÍn das sues âctivi'lades e:rcolares e a que não

tenos sido capazes de ilâ,r r.rI]]a Íês?oste.

C - Àcerco alo cailerno J, que eventualEente §e?ia o que su§citava nais êxpectêtiva iunto

de toilos os col]1araalasrcunlre dize! quo depoiê de uia dliscussâo D&] preparada pÍéviê

úente e nõo poucas vezes aa]' di"igidâra concLusâo só po'liâ Éer uBs: ulra questão tão

inpo"tânte pa.ra ô Partialo coEo Â UER 6 s po1ítica f"êntigta, 
'Iêvê 

ser devid'êoelúe !
ponderada e aürüisada sob toalo§ os seus aspectosrdê forELa a que decisôes preclpj'ta

lrâo prejudiquoE o alesenvo]'vinênto do nasso t"abâ1ho .Àssi'0, decidiu a llIconferêrlcia

não toEar posiçâo sobre as aliferentes ?e?spectivâ'o exj'steítes, sntes êpontên'lo 
'no 

cgr'

úiDho cla transfolEação alo sectoxruD alargaíento 
'lo 'lebetereÚ 

vista a po&err4os Da

ÍV Conferêncie toúâr 1xnâ al.cisão nais assentê en reflexôê§ aProfunaladla§ e capazes de

garantit que a UtrE seia r,-n proJecio âssuDiao portodo o Partiào'

B é nesta linhâ que e conferência vai 
'Lecidir'_6ê:â 

toiloo os níveis'

bste

Daí quê tênhal! si'Io êponta'los e a con-issão iÍecional terüâ iá defi-

niilo os seus prazo§rrln conjuntô ite Dncontros Naclonais capazes dle plopolcionaS âo

sector una EÂio! a$plttude na análise e tx''ra naior capaciila'le (lê defiDir respostaB

à situaçâo difíctl quê rriveo os revolucio!ários nas êscoles , dêteroinando seü receios

e coo auilácia, o êxito da IV Conrerênciâ ]Íacionâl, apontatrdê coIlo o culDinar ile ui

plocesso dLe j-Bten§o debàte inteÍaÉDente ao sectoÍ ê cêpaz'aesse uorelto €in'de dlefiÉ

ni! po! oDdo valooarcollo vaoos rparâ onale vaBos.

vM A IIl oOIIEEIIEI'uIÀ NAÕIoNÀI DOS lsfÚ'ÂNTES l0 IIES ! ! !

(Nota:eete pequeno terto não p!êtende ser um ba1ênço exaustivo 
'la 

Cooferência'uas antes

o apotta? das principaie !-ia§ que âbriu parê o delate e para o fortalecimênto do

sector e ilo ?artíalo.
Ficâllos à esperâ tloÉ têrtos ale anáLise e reflexão quê os caDâradas quêiraB envia?'

Só !úê poIítica correctê ale pârtlcipêçâo no lPc pode torná_]o vivo e fazer ilele u

instruoento poaleloso êo sefiriço do nos§o reforço poIítico e olgârdzâtivo. )
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